
AGROEM

DADOS
AGOSTO | 2025

Jo
sé

 d
e

 A
ra

ú
jo

/E
m

b
ra

p
a



INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE 
DEPENDE TAMBÉM 
DE FEEDBACK
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opinião sobre o Agro em Dados. 
Clique no link abaixo e participe da 
pesquisa. As informações dadas 
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que o Agro em Dados fique 
cada vez melhor.
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Entender a dinâmica do agronegócio goiano exige 

acesso a informações atualizadas, organizadas e com 

base técnica confiável. É com esse propósito que apre-

sentamos a 71ª edição do Agro em Dados.

O destaque desta edição é a cultura do feijão, ali-

mento essencial para a segurança alimentar e compo-

nente relevante da economia agropecuária nacional. 

Goiás se consolida como um dos principais estados pro-

dutores do grão, com crescimento na produção total, 

expansão da área cultivada e presença significativa no 

mercado.

A publicação traz uma leitura detalhada sobre o de-

sempenho do feijão nas três safras do ano, com estima-

tivas de produção nacional e estadual, indicadores de 

produtividade, consumo, exportações e comportamen-

to de mercado. Também apresenta o papel estratégico 

da produção goiana para o abastecimento interno e a 

inserção no comércio internacional.

Outro ponto de destaque são as ações de defesa sa-

nitária vegetal coordenadas pela Agrodefesa, com foco 

na prevenção e controle de pragas, como a mosca-bran-

ca, e no cumprimento das normas fitossanitárias que 

contribuem para a qualidade da produção.

Além do foco na cultura do feijão, esta edição apre-

senta dados atualizados sobre as principais cadeias 

produtivas do agro goiano, como soja, milho, bovino-

cultura de corte e de leite, suinocultura e avicultura. 

A publicação reúne informações como Valor Bruto da 

Produção (VBP), safras, cotações, comércio exterior, 

números de abates e outros indicadores estratégicos. 

Esses dados auxiliam não apenas a comunidade rural, 

mas também acadêmicos, empresários, gestores públi-

cos e privados, pesquisadores e demais interessados 

no desempenho do cenário agropecuário de Goiás. 

 

Boa leitura.
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SAFRA 2024/2025 - GOIÁS

ARROZ

S E M E A D U R A  D O  A R R O Z C O L H E I T A  D O  A R R O Z

Até 21/06/2025 Até 21/06/2024Finalizado em 09/03/2025 Finalizado em 24/02/2024

100,0% 100,0%100,0% 100,0%

FEIJÃO

100,0% 100,0%100,0% 100,0%

S E M E A D U R A  D O  F E I J Ã O  1 ª  S A F R A C O L H E I T A  D O  F E I J Ã O  1 ª  S A F R A

Finalizado em 01/12/2024 Finalizado em 09/12/2023 Finalizado em 16/02/2025 Finalizado em 17/02/2024

MILHO

S E M E A D U R A  D O  M I L H O  1 ª  S A F R A

S E M E A D U R A  D O  M I L H O  2 ª  S A F R A

C O L H E I T A  D O  M I L H O  1 ª  S A F R A

C O L H E I T A  D O  M I L H O  2 ª  S A F R A

Finalizado em 29/12/2024

Finalizado em 23/03/2025

Finalizado em 13/01/2024

Finalizado em 17/03/2024

Finalizado em 14/06/2025

Até 19/07/2025

Finalizado em 15/06/2024

Até 20/07/2024

100,0%

100,0%

100,0%

20,0%

100,0%

100,0%

100,0%

62,0%

SOJA

100,0% 100,0%100,0% 100,0%

S E M E A D U R A  D A  S O J A C O L H E I T A  D A  S O J A

Finalizado em 05/01/2025 Finalizado em 03/03/2024 Finalizado em 19/04/2025 Finalizado em 19/05/2024

S E M E A D U R A  D O  A L G O D Ã O C O L H E I T A  D O  A L G O D Ã O

Até 19/07/2025 Até 20/07/2024Finalizado em 09/03/2025 Finalizado em 20/04/2024

100,0% 42,0%100,0% 52,0%

ALGODÃO

TRIGO

100,0% 65,0%100,0% 73,0%

S E M E A D U R A  D O  T R I G O C O L H E I T A  D O  T R I G O

Finalizado em 13/07/2025 Finalizado em 22/06/2024 Até 19/07/2025 Até 20/07/2024
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Na produção de couro curtido em 2024, Goiás obteve des-
taque, ocupando o segundo lugar no ranking nacional, com 5,1 
milhões de unidades produzidas. Entre os estados brasileiros, foi 
o que apresentou o maior crescimento, de 20,1%, em relação a 
2023. O bom desempenho do setor pode ser atribuído, dentre 
outros fatores, ao aumento na demanda externa pelo produto. 
De janeiro a junho de 2025, houve incremento de 3,4% no volu-
me exportado por Goiás, quando comparado ao mesmo período 
do ano anterior, o que garantiu a quarta colocação no ranking 
das exportações por estado. Ademais, nesse período, as expor-
tações goianas de couro bovino totalizaram 38,7 mil toneladas 
no valor de US$69,8 milhões, consolidando Goiás como um dos 
principais fornecedores de couro do país. 

No mercado internacional, de janeiro a junho, as expor-
tações brasileiras de carne bovina seguiram em alta, com bom 
desempenho em valor, volume e valorização do valor pago por 
tonelada. Para Goiás, desde o mês de janeiro, observa-se uma 
trajetória de alta no preço pago por tonelada exportada. Em ju-

nho, o valor por tonelada foi 20,6% superior ao registrado no 
mesmo período do ano anterior. Em relação aos parceiros co-
merciais, o México se destaca como um mercado em ascensão 
para o estado. O país é o terceiro maior comprador de carne 
bovina goiana e remunera 9,0% a mais que a média dos países 
importadores, atingindo US$5.387,28/tonelada, evidenciando a 
relevância do fortalecimento e diversificação de mercados para 
Goiás.

As exportações de carne são balizadores para a sustentação 
dos preços de toda a cadeia produtiva da pecuária no Brasil. Em 
relação ao mercado interno, o mês de junho foi marcado pela 
baixa liquidez e lentidão nos negócios, diante do cenário de in-
certezas geopolíticas entre Brasil e os Estados Unidos. Na média 
mensal, as cotações do boi gordo apresentaram queda de 4,3% 
frente ao mês anterior. Dessa forma, o atual momento eviden-
cia uma volatilidade do mercado e a necessidade de cautela por 
parte do setor pecuarista brasileiro e goiano. 

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA
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Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 18 de julho
** Em relação ao mesmo 
período do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JULHO/2025 /arroba*R$ 303,66 2,7%**

COTAÇÕES - Indicador do Boi Gordo Cepea/B3 (R$/arroba-15kg) 

Participação dos Principais Estados no Abate de Bovinos - 2024
MATO GROSSO

18,0%
7,1 milhões de cabeças
(    20,0%*)
1,9 milhão de toneladas de
carcaças (    18,8%*)

1º

RONDÔNIA

8,2%
3,2 milhões de cabeças
(    12,2%*)
805,5 mil toneladas de
carcaças (    10,9%*)

7º

SÃO PAULO

10,4%
4,1 milhões de cabeças
(    19,9%*)
1,1 milhão de toneladas
de carcaças (    20,3%*)

2º

PARANÁ

3,7%
1,4 milhão de cabeças
(    12,5%*)
377,4 mil toneladas
de carcaças (    13,0%*)

9º

MINAS GERAIS

9,5%
3,7 milhões de cabeças
(    21,7%*)
949,5 mil toneladas de
carcaças (    20,7%*)

4º

BAHIA

3,5%
1,4 milhão de cabeças
(    15,1%*)
367,8 mil toneladas 
de carcaças  (    11,9%*)

10º

PARÁ

8,8%
3,5 milhões de cabeças
(    21,9%*)
880,7 mil toneladas de
carcaças (    17,8%*)

6º

GOIÁS

10,1%
4,0 milhões de cabeças
(    13,6%*)
1,0 milhão de toneladas de
carcaças (    12,8%*)

3º

MATO GROSSO
DO SUL

9,5%

5º

3,7 milhões de cabeças
(    13,4%*)
1,0 milhão de toneladas de
carcaças (    14,6%*)

RIO GRANDE
DO SUL

4,2%

8º

1,6 milhão de cabeças
(    6,7%*)
383,3 mil toneladas
de carcaças (    6,9%*)

BRASIL - 2024

ABATE DE BOVINOS 

39,6 milhões de 
animais abatidos

16,4%*

10,3 milhões de 
toneladas de carcaças

15,5%* 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior



GOIÁS - 1º TRIMESTRE 2025

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 
** Entre os estados e o DF 

252,9 mil toneladas 
de carcaças

1,0 milhão de 
cabeças

1,0%*

0,9%*

no ranking 
nacional**4o

no ranking 
nacional**3o

da produção 
nacional10,2%

da produção 
nacional10,3%

GOIÁS - 1º TRIMESTRE 2025
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Participação dos Principais Estados na Produção de Couro - 2024

MATO GROSSO

17,6%
6,5 milhões de unidades
(    11,9%*)

1º

RONDÔNIA

9,0%
3,3 milhões de unidades
(    8,5%*)

5º

SÃO PAULO

10,2%
3,8 milhões de unidades
(    9,0%*)

4º

PARANÁ

8,4%
3,1 milhões de unidades
(    8,1%*)

6º

MINAS GERAIS

2,7%
1,0 milhão de unidades
(    10,6%*)

9º

PARÁ

7,4%
2,7 milhões de unidades
(    13,6%*)

7º

GOIÁS

13,9%
5,1 milhões de unidades
(    20,1%*)

2º

MATO GROSSO
DO SUL

13,0%

3º

4,8 milhões de unidades
(    13,6%*)

RIO GRANDE
DO SUL

6,8%

8º

2,5 milhões de unidades
(    2,6%*)

BRASIL - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

PRODUÇÃO DE COURO 

37,2 milhões de unidades de couro curtido 13,6%*

Goiás -  Quantidade de Cabeças Abatidas de Bovinos por Trimestre 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 
** Entre os estados e o DF 

1,5 milhão de unidades 
de couro curtido  24,5%*

no ranking 
nacional**2o da produção 

nacional15,8%
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BOVINOS

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 168,6 
milhões

29,7%*

US$ 880,1 
milhões

12,2%*

31,9 mil 
toneladas

7,5%*

177,9 mil 
toneladas

0,4%*

US$ 5.287,42 
por tonelada

20,6%*

US$ 4.944,70 
por tonelada

12,7%*

JUNHO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE BOVINOS (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025 

São Paulo

21,7%*24,3 bilhões

Mato Grosso

27,2%*38,7 bilhões

Goiás

18,6%*

19,4%*

15,5%*

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

20,2 bilhões

20,5 bilhões

18,2 bilhões
do VBP nacional 
de bovinos

10,1% 
do VBP goiano

16,7% 

Os R$ 20,5 bilhões representam:

Goiás -  Unidades de Couro Curtido por Trimestre

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

MATO GROSSO

21,0%
2º

RIO GRANDE
DO SUL 

 2,4%

9º
PARANÁ 

1,4%
10º

GOIÁS

12,2%
3º

MATO GROSSO
DO SUL

11,0%

4º

SÃO PAULO

22,1%
1º

MINAS GERAIS

8,3%
6º

TOCANTINS

3,9%
8º

PARÁ

7,0%
7º

RONDÔNIA

9,0%
5º

BRASIL 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA

US$ 7,1 
bilhões

26,8%*

1,4 milhão de 
toneladas 

12,8 %*

US$4.939,76 
por tonelada

12,5%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 
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Goiás - Exportações Mensais de Carne Bovina  
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Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Carne Bovina  
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**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne Bovina**

13,7% 3,3%

83,0%

Carnes 
congeladas

Carnes frescas 
ou refrigeradas

Miudezas de 
carne bovina

2025

CHILE

3,3%
Valor: US$ 29,0 milhões 
Volume: 5,2 mil toneladas  

4º

MÉXICO

10,3%
Valor: US$ 90,9 milhões
Volume: 16,8 mil toneladas     

3º CHINA

33,7%
Valor: US$ 296,5 milhões
Volume: 59,2 mil 
toneladas

1º

RÚSSIA

2,9%
Valor: US$ 25,6 milhões
Volume: 6,7 mil 
toneladas

5º

ESTADOS UNIDOS

23,7%
Valor: US$ 208,7 milhões
Volume: 40,3 mil 
toneladas 

2º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado da Carne Bovina* 

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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SUÍNOS

 R$  4,00

 R$  6,00

 R$  8,00

 R$  10,00

 R$  12,00

2023 2024 2025

18/07
R$ 8,40

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 18 de julho
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS –  JULHO/2025 /kg*R$ 8,68 2,3%**

COTAÇÕES -  Indicador do Suíno Vivo Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)
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 Participação dos Principais Estados no Abate de Suínos  - 2024

GOIÁS

3,4%
1,9 milhão de cabeças
(    1,0%*)
192,5 mil toneladas de
carcaças   (    2,6%*)

8º

SANTA CATARINA

29,0%
1º

16,8 milhões de cabeças
(    0,1%*)
1,5 milhão de toneladas de
carcaças (    0,2%*)

PARANÁ

21,3%
2º

12,4 milhões de cabeças
(    2,3%*)
1,1 milhão de toneladas de
carcaças (    1,8%*)

MINAS GERAIS

11,6%
4º

6,7 milhões de cabeças
(    2,3%*)
609,5 mil toneladas
de carcaças (    2,6%*)

BAHIA

0,5%
10º

297,8 mil cabeça
(    1,8%*)
26,9 mil toneladas de
carcaças   (    1,3%*)

SÃO PAULO

5,3%
5º

3,0 milhões de cabeças
(    1,7%*)
263,2 mil toneladas
de carcaças (    1,9%*)

ESPÍRITO SANTO

0,6%
9º

330,3 mil cabeças
(    3,2%*)
32,3 mil toneladas de
carcaças   (    12,7%*)

MATO GROSSO

4,8%
6º

2,7 milhões de cabeças
(    0,9%*)
258,8 mil tonelada
de carcaças   (    1,4%*)

RIO GRANDE
DO SUL

17,5%

3º

10,1 milhões de cabeças
(    4,9%*)
950,5 mil toneladas
de carcaças (    5,2%*)

MATO GROSSO
DO SUL

4,8%

7º

2,7 milhões de cabeças
(    2,4%*)
257,4 mil toneladas
de carcaças   (    1,4%*)

 * Em relação ao mesmo período do ano anterior 

ABATE DE SUÍNOS 

BRASIL - 2024

58,1 milhões de 
animais abatidos

1,8%*

5,3 milhões de 
toneladas de carcaças

1,1%* 

Em junho de 2025, o  Índice de Custo de Produção 
(ICP) do suíno apresentou leve queda pelo segundo mês 
consecutivo, após um quadrimestre marcado por aumen-
tos contínuos de janeiro a abril, segundo a Embrapa. Para 
Goiás, a média trimestral (abril, maio e junho) do custo do 
animal vivo foi de R$6,66/kg, recuo de 4,6% em relação à 
média do trimestre anterior (janeiro, fevereiro e março). 
Quanto à relação de troca, o suinocultor brasileiro ganhou 
poder de compra frente ao milho e farelo de soja, especial-
mente em virtude da acentuada desvalorização do milho, 
registrada desde abril de 2025. 

No mercado doméstico, em junho, a carne suína per-
deu competitividade em relação à de frango. Ao consi-
derar a média mensal, o preço da carcaça especial suína 
no atacado* alcançou R$12,31/kg, recuo de 1,7% quando 

comparada ao mês anterior. Na mesma base de compa-
ração, para a carne de frango resfriada, a desvalorização 
foi de 2,8%, alcançando o valor médio de R$7,31/kg, de 
acordo com o Cepea. 

No âmbito mundial, as exportações brasileiras e 
goianas de carne suína tiveram aumento em valor e volu-
me exportado de janeiro a junho de 2025. Nesse período, 
para Goiás, foi registrado o melhor desempenho dos úl-
timos oito anos, os embarques superaram mil toneladas 
mensais, destinados a 20 países. Esse cenário positivo 
pode ser atribuído ao aumento do volume importado pe-
los principais parceiros comerciais do estado: Singapura 
(+36,5%)** e Geórgia (+20,0%)** evidenciando assim, o 
potencial e robustez da suinocultura goiana no comércio 
internacional. 

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

*Atacado do estado de São Paulo
**Em relação ao mesmo período do ano anterior
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Goiás - Quantidade de Cabeças Abatidas de Suínos por Trimestre 
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE SUÍNOS (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025 

Paraná

6,9%*12,5 bilhões

Santa Catarina

25,3%*16,1 bilhões

3,3%*

Minas Gerais

7,2 bilhões

Rio Grande do Sul

9,3%*10,6 bilhões

Goiás

6,3%*2,2 bilhões

1,4%*

São Paulo

3,1 bilhões

7,1%*

Mato Grosso do Sul

2,7 bilhões

2,1%*

Mato Grosso

2,7 bilhões
do VBP nacional 
de suínos	

3,7% 
do VBP goiano

1,8%

Os R$ 2,2 bilhões representam:

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

MATO GROSSO

2,3%
4º

RIO GRANDE
DO SUL 

21,1%

2º
PARANÁ 

16,6%
3º

GOIÁS

1,2%
8º

MATO GROSSO
DO SUL

1,2%

7º

SANTA CATARINA

53,2%
1º

MINAS GERAIS

2,2%
5º

SÃO PAULO

1,6%
6º

RIO DE JANEIRO 

0,03%
10º

ACRE

0,5%
9º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA

US$ 1,6  
bilhão  

32,8%*

699,6 mil  
toneladas

18,7%*

US$ 2.428,44 
por tonelada

11,9%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 
** Entre os estados e o DF 

48,5 mil toneladas 
de carcaças

494,2 mil cabeças

6,1%*

4,5%

no ranking 
nacional**7o

no ranking 
nacional**8o

da produção 
nacional3,7%

da produção 
nacional3,5%

GOIÁS - 1º TRIMESTRE 2025
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Goiás - Exportações Mensais de Carne Suína 

S U M Á R I O  p

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Carne Suína
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QUÊNIA

2,9%
Valor: US$ 573,0 mil 
Volume: 232,3 toneladas

5º

ANGOLA

4,7%
Valor: US$ 943,2 mil 
Volume: 572,3 toneladas  

3º

SINGAPURA

68,7%
Valor: US$ 13,7 milhões
Volume: 4,7 mil toneladas

1º

GEÓRGIA

7,2%
Valor: US$ 1,4 milhão 
Volume: 526,8 toneladas 

2º

VIETNÃ

3,4%
Valor: US$ 671,8 mil 
Volume: 244,1 toneladas

4º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado da Carne Suína*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne Suína**

5,4% 4,1%

90,5%

Carne suína
in natura

Miudezas de 
carne suína

Carne suína
industrializada

2025

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
 

US$ 4,8 
milhões

89,9%*

US$ 20,0 
milhões 

46,5%*

2,1 mil 
toneladas 

34,8%*

9,4 mil 
toneladas 

19,7%*

US$ 2.222,66 
por tonelada

40,8%*

US$ 2.123,54 
por tonelada 

22,4%*

JUNHO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 



FRANGOS
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Após o período de alta nos custos de produção regis-
trado desde agosto de 2024, em junho, o Índice de Custo 
de Produção (ICP) do frango de corte recuou nos princi-
pais estados produtores* pelo segundo mês consecutivo, 
influenciado pela diminuição nas despesas com ração ani-
mal, de acordo com a Embrapa. Entretanto, o poder de 
compra do avicultor reduziu em virtude da desvalorização 
nos preços do animal vivo, que por sua vez, reflete o ritmo 
lento da comercialização no mercado internacional. Se-
gundo a Conab, em junho o frango vivo ao produtor alcan-
çou o valor de R$5,59/kg, decréscimo de 10,8% em relação 
ao mês anterior. 

No panorama mundial, de janeiro a junho de 2025, 
as exportações goianas de carne de frango apresenta-
ram um desempenho positivo, com crescimento em va-
lor e volume  destinado ao mercado exterior. Todavia, 

em junho foi registrada queda na quantidade exportada, 
de 9,4%, em relação ao mês de maio, e de 7,6%, quando 
comparado a junho/2024. Essa retração pode ser atribuí-
da, dentre outros fatores, aos embargos comerciais decor-
rentes do caso de gripe aviária registrada no país. Para os 
próximos meses, a expectativa é de recuperação no ritmo 
das exportações, com reflexo nas cotações do animal vivo 
e consequentemente da proteína. 

Diante do cenário de instabilidade geopolítica mun-
dial, as exportações de frango do Brasil não devem ser 
significativamente afetadas. Os Estados Unidos importam 
uma quantidade irrisória desta proteína brasileira e, para 
Goiás, o país norte-americano não é um parceiro comer-

cial. O impacto na cadeia produtiva pode ser indireto, com 

aumento nos custos dos insumos utilizados na produção. 

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

 R$ 4,00

 R$ 6,00

 R$ 8,00

 R$ 10,00

2023 2024 2025

18/07
R$ 7,25

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 18 de julho
** Em relação ao mesmo 
período do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JULHO/2025 /kg*R$ 7,39 2,2%**

COTAÇÕES - Preço do Frango Resfriado Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)

*Para o cálculo dos custos de produção de frangos de corte, a Embrapa considera os estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
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Participação dos Principais Estados no Abate de Frangos - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

PARANÁ

34,4%
1º

2,2 bilhões de cabeças
(    3,6%*)
4,8 millhões de toneladas
de carcaças (    4,1%*)

SÃO PAULO

10,9%
4º

710,1 milhões de cabeças
(    6,0%*)
1,6 milhão de toneladas 
de carcaças (    5,7%*)

MINAS GERAIS

7,5%
6º

484,8 milhões de cabeças
(    2,9%*)
1,0 millhão de toneladas
de carcaças (    1,2%*)

PERNANBUCO

1,1%
10º

72,2 milhões de cabeças
(    20,1%*)
159,3 mil toneladas
de carcaças (    21,5%*)

BAHIA

2,0%
9º

130,9 milhões de cabeças
(    1,8%*)
288,6 mil toneladas
de carcaças ( 0,0%*)

SANTA CATARINA

13,7%
2º

890,9 milhões de cabeças
(    6,2%*)
1,8 millhão de toneladas
de carcaças (    5,7%*)

MATO GROSSO

3,3%
7º

211,8 milhões de cabeças
(    10,5%*)
442,7 mil toneladas
de carcaças (    12,9%*)

RIO GRANDE
DO SUL

11,4% 

3º

741,2 milhões de cabeças
(    5,9%*)
1,2 millhão de toneladas
de carcaças (    10,0%*)

MATO GROSSO
DO SUL

2,8% 

8º

183,0 milhões de cabeças
(    4,1%*)
413,6 mil toneladas
de carcaças (    3,7%*)

GOIÁS

7,7%
501,9 milhões de cabeças
(    2,6%*)
1,1 milhão toneladas de
carcaças (    3,5%*)

5º

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 
** Entre os estados e o DF 

279,8 mil toneladas 
de carcaças

126,6 milhões de 
cabeças

0,1%* 

0,6%*

no ranking 
nacional**5o

no ranking 
nacional**5o

da produção 
nacional8,1%

da produção 
nacional7,7%

GOIÁS - 1º TRIMESTRE 2025

FRANGOS

Goiás - Quantidade de Cabeças Abatidas de Frangos por Trimestre 
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ABATE DE FRANGOS

BRASIL - 2024

6,4 bilhões de 
animais abatidos

3,3%*

13,7 milhões de 
toneladas de carcaças

2,9%* 



Participação dos Principais Estados na Produção de Ovos - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

PARANÁ

9,8%
2º

459,6 milhões de dúzias
(    5,7%*)
87,4 millhões de galinhas
(    6,0%*)

SÃO PAULO

26,0%
1º

1,2 bilhão de dúzias
(    8,3%*)
211,5 millhões de galinhas
(    6,6%*)

ESÍRITO SANTO

8,0%
4º

374,4 milhões de dúzias
(    10,5%*)
61,6 millhões de galinhas
(    10,0%*)

MINAS GERAIS

9,7%
3º

453,6 milhões de dúzias
(    21,6%*)
76,5 milhões de galinhas
(    20,8%*)

PERNANBUCO

6,4%
6º

299,5 milhões de dúzias
(    30,3%*)
47,4 milhões de galinhas
(    28,1%*)

CEARÁ

5,4%
8º

252,7 milhões de dúzias
(    0,3%*)
41,6 milhões de galinhas
(    1,6%*)

SANTA CATARINA

4,6%
10º

216,0 milhões de dúzias
(    3,5%*)
40,2 milhões de galinhas
(    2,5%*)

MATO GROSSO

5,8%
7º

273,3 milhões de dúzias
(    6,0%*)
47,8 milhões de galinhas
(    6,2%*)

RIO GRANDE
DO SUL

6,6% 

5º

308,5 milhões de dúzias
(    6,7%*)
55,0 millhões de galinhas
(    5,8%*)

GOIÁS

5,4%
252,2 milhões de dúzias
(    8,6%*)
44,6 milhões de galinhas
(    8,4%*)

9º

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 
** Entre os estados e o DF 

11,5 milhões de galinhas 
poedeiras

64,9 milhões de 
dúzias

9,8%*

11,0%*

no ranking 
nacional**8o

no ranking 
nacional**8o

da produção 
nacional5,5%

da produção 
nacional5,4%

GOIÁS - 1º TRIMESTRE 2025

 | AGRO EM DADOS | AGOSTO 202515

FRANGOS

S U M Á R I O  p

Goiás - Quantidade de Ovos de Galinha Produzidos por Trimestre 
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811,7 milhões 
de galinhas

9,0%*

4,6 bilhões
de dúzias

10,3%* 

PRODUÇÃO DE OVOS DE GALINHA

BRASIL - 2024



FRANGOS
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BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO

US$ 4,7 
bilhões

4,5%*

2,5 milhões de 
toneladas 

0,1%*

US$ 1.887,14 
por tonelada

4,6%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente  ao acumulado do ano (janeiro a junho)

MATO GROSSO

2,1%
8º

RIO GRANDE
DO SUL 

13,2%

3º
PARANÁ 

40,2%
1º

GOIÁS

5,4%
4º

MATO GROSSO
DO SUL

4,0%

6º
SÃO PAULO

5,2%
5º

SANTA CATARINA

24,7%
2º

DISTRITO
FEDERAL 

1,2%

9º

MINAS GERAIS

3,9%
7º

ESPÍRITO SANTO

0,1%
10º

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 34,7 
milhões

US$ 258,5 
milhões 

11,7%*

11,1%*

18,9 mil 
toneladas

131,1 mil 
toneladas

7,6%*

7,1%*

US$ 1.838,65 
por tonelada

4,4%*

US$ 1.971,76 
por tonelada

3,7%*

JUNHO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE FRANGOS (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025 

Santa Catarina

6,7%*15,2 bilhões

Paraná

6,8%*39,6 bilhões

São Paulo

6,4%*

5,6%*

6,0%*

Rio Grande do Sul

Goiás

10,4 bilhões

13,4 bilhões

9,3 bilhões
do VBP nacional 
de frangos 

8,2% 
do VBP goiano

7,6%

Os R$ 9,3 bilhões representam:
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Goiás - Exportações Mensais de Carne de Frango 

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Carne de Frango

2.086,24

2.021,83

2.185,36

2.100,43
2.082,46

1.977,10 1.963,25

2.033,81
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**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne de Frango**

24,8% 39,1%

0,2%

12,2%

23,7%

Pedaços e 
miudezas 
congelados

Galos e galinhas
não cortados
congelados

Coxas com 
sobrecoxas 

Asas e peito

Outros cortes

2025

CHINA

11,3%
Valor: US$ 29,2 milhões
Volume: 9,8 mil 
toneladas

2º

ARÁBIA SAUDITA

11,3%
Valor: US$ 29,2 milhões  
Volume: 13,2 mil 
toneladas

3º

EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

14,9% 
Valor: US$ 38,4 milhões
Volume: 16,9 mil 
toneladas

1º
COREIA DO SUL

5,6%
Valor: US$ 14,4 milhões
Volume: 7,5 mil 
toneladas   

5º

JAPÃO

9,7%
Valor: US$ 24,9 milhões
Volume: 12,2 mil 
toneladas

4º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado da Carne de Frango*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA



 R$ 1,50

 R$ 2,00

 R$ 2,50

 R$ 3,00

 R$ 3,50

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
2023 2024 2025

JUN/25
R$ 2,53
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LÁCTEOS

Série Histórica de Preços

*O Cepea considera o mês de captação 
do leite como base para nomear o preço.
** Em relação ao mesmo período do 
mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS GOIÁS – 
REFERÊNCIA JUNHO/2025* /litro* R$ 2,53 2,4%**

COTAÇÕES - Leite ao Produtor Cepea/Esalq (R$/Litro) - Líquido	

ÍNDICE DA CESTA DE DERIVADOS 
LÁCTEOS (REFERÊNCIA JULHO) Variação Total Ponderada de -1,05%*

BRASIL - 2024

PRODUÇÃO DE LEITE INDUSTRIALIZADO 

25,3 bilhões de litros de leite	 3,2%*

Participação dos Principais Estados na Produção de Leite - 2024

GOIÁS

8,7%
6º

2,1 bilhões de 
litros de leite (     0,5%*) 

 RIO GRANDE
DO SUL

12,2%
3,0 bilhões de 
litros de leite (     1,8%*) 

4º

MINAS GERAIS

24,9%
6,3 bilhões de 
litros de leite  (     7,8%*) 

1º

PARANÁ

15,4%
3,9 bilhões de litros 
de leite (     7,8%*) 

2º

SÃO PAULO

8,8%
2,2 bilhões de 
litros de leite (     1,8%*) 

5º

SANTA CATARINA

13,0%
3,2 bilhões de 
litros de leite (     2,9%*) 

3º

BAHIA

2,3%
578,0 milhões de 
litros de leite (     5,8%*) 

7º

SERGIPE

2,0%
498,7 milhões de 
litros de leite (     10,9%*) 

9º

RONDÔNIA

2,1%
541,3 milhões de 
litros de leite (     4,0%*) 

8º

RIO DE JANEIRO

1,9%
477,2 milhões de 
litros de leite (     1,9%*) 

10º

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

Em maio, a relação de troca melhorou para o produtor, 
com redução no volume de leite necessário para aquisição 
de insumos, indicando um aumento no poder de compra. 
De acordo com a Embrapa, foram necessários 31,8 litros 
de leite para adquirir 60 kg de mistura*, queda de 6,5% 
em comparação a abril, quando eram exigidos 34,0 litros 
de leite. Essa melhora está relacionada à redução nos cus-
tos com alimentação concentrada, que recuaram 2,8% em 
junho frente ao mês anterior. Esse cenário foi influenciado 
pela queda nas cotações do milho, registradas a partir do 
mês de abril com o avanço da colheita da segunda safra, 
somada ao maior processamento da soja, que consequen-
temente ampliou a oferta de farelo no mercado. 

Paralelamente, as cotações do leite apresentaram 
variações positivas. Em junho, a média nacional registrou 
acréscimo de 0,4%, enquanto em Goiás o aumento foi mais 
expressivo, atingindo 2,4% quando comparado ao mês an-
terior. Em relação aos derivados lácteos goianos, em ju-

nho, observou-se valorização dos produtos, com elevação 
dos preços nominais do leite UHT integral e do queijo mu-
çarela, segundo o Instituto Mauro Borges (IMB).

No panorama internacional, para o acumulado de ja-
neiro a junho de 2025, as exportações brasileiras recuaram 
em volume e valor exportado. A retração na comercializa-
ção no comércio exterior pode ser atribuída à redução das 
transações envolvendo Cuba - terceiro maior importador 
- de 74,2% em valor exportado, frente ao mesmo período 
do ano anterior.  Entretanto, quanto ao número de destinos 
dos produtos lácteos foi alcançado recorde, atingindo 103 
países no mundo. 

Já para Goiás, na contramão do cenário nacional, hou-
ve crescimento nas exportações em 2025, quando com-
parado ao mesmo intervalo do ano anterior. O estado al-
cançou, em junho, o melhor desempenho dos últimos dez 
anos em termos de valor e volume exportado para esse 
mês, com aumento nas aquisições dos Estados Unidos e do 
Chile - principais parceiros comerciais do estado.

*Em relação ao mês anterior 

*Mistura composta de 70% de milho e 30% de farelo de soja 

CLIQUE AQUI E ACESSE O BOLETIM DE MERCADO DO SETOR LÁCTEO GOIANO

https://goias.gov.br/agricultura/boletim-de-mercado-do-setor-lacteo-goiano/
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LÁCTEOS

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE LEITE (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025 

Paraná

6,6%*11,1 bilhões

Minas Gerais

2,3%*18,2 bilhões

5,0%*

Rio Grande do Sul

8,0 bilhões

Santa Catarina

3,8%*8,4 bilhões

6,7%*

Goiás

5,9 bilhões
do VBP 
nacional de leite

8,5% 
do VBP goiano

4,8%

Os R$ 5,9 bilhões representam:

Goiás - Quantidade de Leite Industrializado por Trimestre
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Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

RIO GRANDE
DO SUL 

12,2%

4º

SANTA CATARINA

1,9%
7º

MINAS GERAIS

27,9%
1º

SÃO PAULO

26,8%
2º

RIO DE JANEIRO 

2,6%
5º

MARANHÃO

0,3%
10º

ESPÍRITO SANTO

0,5%
8º

PARANÁ 

24,6%
3º

RORAIMA

0,4%
9º

GOIÁS

2,0%
6º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE LÁCTEOS 

US$ 45,8 
milhões

14,5%*

18,0 mil  
toneladas

5,9%*

US$ 2.542,61 
por tonelada

9,2%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 
** Entre os estados e o DF 

574,2 milhões 
de litros 2,8%*

no ranking 
nacional**5o da produção 

nacional8,9%

GOIÁS - 1º TRIMESTRE 2025



Goiás - Exportações Mensais de Produtos Lácteos

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

jul/24 ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun/25

M
il 

US
$

To
ne

la
da

s

Toneladas Mil US$

66
,2

 t 

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Produtos Lácteos 
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LÁCTEOS
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EXPORTAÇÕES - GOIÁS

 * Em relação ao mesmo período do ano anterior    

 

US$ 133,7 
mil 

55,3%*

US$ 919,9 
mil 

34,9%*

66,2
toneladas

165,5%*   

348,9 
toneladas

47,4%*  

US$ 2.019,39 
por tonelada

41,5%*

US$ 2.636,22 
por tonelada

8,5%*

JUNHO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos Lácteos**

6,4%
1,4%0,4%

2,6%

52,0%

21,3%

15,9%2025

Creme de leite

Leite Condensado

Queijos

Leite em pó 

Doce de leite

Leite fluido

Demais produtos
lácteos

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)
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LÁCTEOS

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

IMPORTAÇÕES DE LÁCTEOS

US$ 523,1 
milhões

6,5%*

130,0 mil 
toneladas  

1,0%*

US$ 4.023,49 
por tonelada

7,6%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO)

Participação dos Principais Estados no Valor das Importações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

RIO GRANDE
DO SUL 

6,1%

6º

GOIÁS

0,5%
13º

SANTA CATARINA

4,3%
7º

PARANÁ 

3,3%
8º

RONDÔNIA

 18,1%
2º

SÃO PAULO

33,2%
1º

MINAS GERAIS

9,0%
4º

ESPÍRITO SANTO 

12,2%
3º

PERNAMBUCO 

7,7%
5º

MARANHÃO

2,2%
9º

PARAÍBA

1,4%
10º

IMPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior    

US$ 452,4 
mil  

US$ 2,3 
milhões

58,9%*

0,0%* 

62,4
toneladas 

364,2 
toneladas 

 69,5%*  

0,0%* 

US$ 7.250,00 
por tonelada

US$ 6.399,87 
por tonelada

34,8%*

0,0%* 

JUNHO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO)

 ESTADOS
UNIDOS

81,0%
Valor: US$ 744,6 mil
Volume: 287,1 toneladas 

1º

CHILE 

18,5%
Valor: US$ 170,2 mil
Volume: 61,4 toneladas 

2º

PARAGUAI

0,1%
Valor: US$ 964,00
Volume: 287,0 kilos

4º

ANGOLA

0,4%
Valor: US$ 4,0 mil
Volume: 100,0 kilos

3º

Goiás - Participação dos Destinos no Valor Exportado de Lácteos*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)



Goiás - Participação no Valor Importado dos Produtos Lácteos**

91,7%

8,3%

2025

Soro de Leite

Leite em pó

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

LÁCTEOS
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Fonte: Boletim de Mercado do Setor Lácteo Goiano/CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

Goiás - Importações Mensais de Produtos Lácteos 
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ARGENTINA

91,7%
Valor: US$ 2,1 milhões
Volume: 314,2 toneladas 

1º

URUGUAI

8,3%
Valor: US$ 194,3 mil
Volume: 50,0 toneladas 

2º

Goiás - Participação das Origens no Valor Importado de Lácteos*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)



 R$ 100,00

 R$ 140,00

 R$ 180,00

 R$ 220,00

2023 2024 2025

18/07
R$ 137,77

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 18 de julho
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior      

MÉDIA DE PREÇOS –  JULHO/2025 /saca*R$ 136,17 1,6%**

COTAÇÕES - Indicador da Soja Esalq/BM&FBOVESPA-Paranaguá (R$/saca 60kg) 
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SOJA

S U M Á R I O  p

BRASIL

169,4 milhões 
de toneladas

14,7%*

47,6 milhões 
de hectares

3,2%* 

3,6  ton/ha de 
produtividade média

11,2%* 

SAFRA DE SOJA 2024/25 

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

O vazio sanitário em Goiás, além de ser uma medida 
fitossanitária essencial, oferece uma oportunidade es-
tratégica para os produtores reavaliarem suas decisões 
de venda, armazenagem e custeio da próxima safra. Esse 
período reforça a importância de um planejamento cui-
dadoso para o segundo semestre, considerando variáveis 
como preços, câmbio, prêmios de exportação e o cenário 
político, que pode impactar diretamente as margens de 
comercialização. Com isso, destaca-se o desempenho das 
exportações no primeiro semestre de 2025: o Brasil em-
barcou 64,9 milhões de toneladas de soja em grão, alta de 
1,2% frente ao mesmo período de 2024, enquanto Goiás 
contribuiu com 8,3 milhões de toneladas, crescimento de 
7,8%, evidenciando sua competitividade e relevância nas 
exportações nacionais. 

Em relação aos derivados, é constatado uma dinâ-
mica moldando o perfil exportador. Quanto ao farelo de 
soja, no primeiro semestre de 2025, o Brasil embarcou 
11,5 milhões de toneladas do subproduto, aumento de 
1,1% frente ao mesmo intervalo do ano passado, de acor-
do com o Comex Stat. Nesse mesmo período, Goiás par-
ticipou com 1,2 milhão de toneladas, com demanda de 
países da União Europeia e do Sudeste Asiático. A Ale-
manha, por exemplo, aumentou 15,3% no valor pago por 
tonelada de farelo de soja, intensificando suas aquisições 
do subproduto goiano. O cenário corrobora a tendência 
de maior industrialização da oleaginosa no estado, que 
começa a se consolidar como fornecedor estratégico de 
proteína vegetal para nutrição animal, agregando valor à 
cadeia produtiva local.

No mercado doméstico, a expectativa de recupera-
ção gradual nas cotações permanece moderada. O preço 
médio da soja em julho foi de R$136,89/saca, segundo 
o CEPEA/Esalq, com alta de 1,9% em relação a junho, 
embora ainda abaixo dos patamares de 2024. A pressão 
exercida pela colheita robusta nos Estados Unidos e pela 
retomada parcial da safra argentina têm mantido os con-
tratos da Bolsa de Chicago (CBOT) em patamares mais 
baixos, impactando diretamente os preços praticados nos 
portos brasileiros.
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DA SOJA  (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025 

Paraná 

8,4%*41,4 bilhões

Mato Grosso

14,0%*91,1 bilhões

Goiás

10,5%*

26,0%*

8,9%*

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul

27,7 bilhões

37,6 bilhões

25,7 bilhões

do VBP nacional 
da soja

11,8% 
do VBP goiano

30,6%

Os R$ 37,6 bilhões representam:

SOJA

BRASIL

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

**Referente ao acumulado do ano ( janeiro a junho)

EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

RIO GRANDE
DO SUL 

5,0%

6º

PARANÁ 

9,9%
3º

GOIÁS

12,6%
2º

MATO GROSSO
DO SUL

5,8%

5º
SÃO PAULO

5,0%
7º

MINAS GERAIS

6,3%
4º

BAHIA

3,7%
9º

MARANHÃO

3,2%
10º

MATO GROSSO

33,1%
1º

TOCANTINS

3,7%
8º

US$ 30,2 
bilhões

9,6%*

77,2 milhões 
de toneladas 

1,4%*

US$391,94  
por tonelada

10,9%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

S U M Á R I O  p

MATO GROSSO

29,8% 
Produção: 50,5 milhões t 
(    28,6%*)
Área: 12,7 milhões ha 
(    2,9%*)
Produtividade: 4,0 t/ha 
(    24,9%*)

1º

GOIÁS

12,1%
Produção: 20,4 milhões t 
(    21,4%*)
Área: 4,9 milhões ha 
(    2,5%*)
Produtividade: 4,1 t/ha 
(    18,4%*)

3º

MATO GROSSO
DO SUL

8,0%
Produção: 13,5 milhões t
(    16,1%*)
Área: 4,2 milhões ha 
(    3,1%*)
Produtividade:  3,2 t/ha
(    12,6%*)

5º

RIO GRANDE
DO SUL

8,4%
Produção: 14,2 milhões t 
(    27,3%*)
Área: 6,8 milhões ha 
(    1,3%*)
Produtividade: 2,1 t/ha 
(    28,3%*)

4º

PARANÁ

12,7%
Produção: 21,4 milhões t 
(    17,0%*)
Área: 5,8 milhões ha 
(    0,8%*)
Produtividade: 3,7 t/ha
(    16,1%*)

2º

MINAS GERAIS

5,4%
Produção: 9,1 milhões t
(    17,4%*)
Área: 2,3 milhões ha 
(    3,4%*)
Produtividade: 3,9 t/ha 
(    13,5%*)

6º

BAHIA

5,1%
Produção: 8,7 milhões t
(    16,5%*)
Área: 2,1 milhões ha 
(    7,9%*)
Produtividade: 4,1 t/ha
(    7,9%*)

7º

MARANHÃO

3,0%
Produção: 5,0 milhões t
(    13,8%*)
Área: 1,4 milhão ha 
(    8,0%*)
Produtividade: 3,5 t/ha
(    5,4%*)

10º

TOCANTINS

3,4%
Produção: 5,8 milhões t
(    27,5%*)
Área: 1,5 milhão ha 
(    7,4%*)
Produtividade: 3,7 t/ha 
(    18,7%*)

8º

SÃO PAULO

3,2%
Produção: 5,4 milhões t 
(    50,3%*)
Área: 1,3 milhão ha 
(    3,9%*)
Produtividade: 4,1 t/ha
(    44,6%*)

9º

Participação dos Principais Estados na Produção

* Em relação à safra anterior



Goiás - Exportações Mensais do Complexo Soja
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SOJA

Goiás - Valor por Tonelada Exportada do Complexo Soja
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POLÔNIA

3,2%
Valor: US$ 122,9 milhões 
Volume: 370,2 mil 
toneladas 

3º

INDONÉSIA

2,1%
Valor: US$ 81,4 milhões  
Volume: 240,4 mil 
toneladas

4º

CHINA

71,5%
Valor: US$ 2,7 bilhões
Volume: 7,0 milhões de 
toneladas  

1º

TAILÂNDIA

3,9%
Valor: US$ 151,0 milhões  
Volume: 394,6 mil
toneladas    

2º

IRÃ

2,1%
Valor: US$ 79,2 milhões  
Volume: 195,5 mil
toneladas

5º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado do Complexo Soja*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos do Complexo Soja**

2,9% 12,0%

85,1%

Farelo de Soja

Soja em Grãos

Óleo de Soja

2025

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA /MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA 

S U M Á R I O  p

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 650,9 
milhões

24,3%*

US$ 3,8 
bilhões

4,9%*

1,6 milhão de 
toneladas

14,6%*

9,7 milhões de 
toneladas

6,1%*

US$ 397,42 
por tonelada

11,3%*

US$ 393,80  
por tonelada

10,4%*

JUNHO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 



 R$ 40,00

 R$ 60,00

 R$ 80,00

 R$ 100,00

2023 2024 2025

18/07
R$ 63,39

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 18 de julho
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JULHO/2025 /saca*R$ 63,55 7,0%**

COTAÇÕES - Indicador do Milho Esalq/BM&FBOVESPA (R$/saca 60kg)

MILHO
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SAFRA DE MILHO TOTAL 2024/25

BRASIL

6,1  ton/ha de 
produtividade média

11,6%* 

131,9 milhões 
de toneladas

14,3%*

21,5 milhões 
de hectares

2,4%*

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

A produção de milho no Brasil deverá alcançar um 
patamar histórico na safra 2024/25, com estimativa da 
Conab de 131,9 milhões de toneladas, o que representa 
um aumento de 14,3% em relação à safra anterior. Esse 
crescimento é impulsionado principalmente pela produ-
tividade, com aumento de 11,6%, e pela ampliação de 
2,4% na área plantada, especialmente na segunda safra. 
O avanço da produção ocorre em paralelo à intensifica-
ção da demanda doméstica, com o consumo estimado 
em quase 90,0 milhões de toneladas ao longo de 2025, 
um crescimento de 7,1% em comparação com a tempo-
rada anterior. Esse aumento é fortemente influenciado 
pela expansão da produção de etanol a partir do cereal, 
que tem se consolidado como um novo vetor de deman-
da interna. 

Diante desse cenário, a elevação do consumo tende 
a limitar o excedente disponível para exportação. Além 
disso, a maior oferta global, especialmente do milho 
norte-americano, em decorrência da ampliação da área 
cultivada nos Estados Unidos, contribui para a expecta-
tiva de uma leve redução nas exportações brasileiras em 
2025, conforme projeções da Conab. 

O mercado do milho tem enfrentado forte pressão 
baixista nos preços ao longo de julho de 2025, reflexo 
direto do avanço da colheita da segunda safra. Essa am-
pla oferta, sobretudo no Centro-Oeste, que responde por 
58,0% da produção nacional, tem reduzido o ímpeto dos 
compradores no mercado físico, que recuam diante da 
expectativa de novas desvalorizações. Ademais, a desa-
celeração das exportações acentua o excedente interno, 
dificultando a sustentação dos preços. Como resultado, o 

indicador Cepea registrou queda de 6,6%  comparado a 
junho/2025, fechando a R$63,63/sc.

Entre 2022 e 2025, a cultura do milho em Goiás 
apresentou variações significativas no Valor Bruto da 
Produção (VBP), refletindo tanto os efeitos de fatores cli-
máticos quanto de mercado. Em 2022, o VBP da cultura 
alcançou R$13,2 bilhões, recuando nos dois anos seguin-
tes para R$12,8 bilhões em 2023 e R$11,5 bilhões em 
2024. No entanto, em 2025, observa-se uma retomada 
vigorosa, com o milho registrando seu melhor desem-
penho no quadriênio: R$16,8 bilhões. Esse crescimento 
de aproximadamente 45,5% em relação ao ano anterior 
evidencia a importância da cadeia produtiva. A recupera-
ção do VBP do milho reforça sua posição estratégica na 
economia agropecuária goiana, respondendo por 13,7% 
do VBP total estadual em 2025, sendo essencial para o 
abastecimento interno, exportações e sustentação da ca-
deia de proteína animal.

Em Goiás, embora a maior parte das exportações de 
milho seja composta por grãos secos, o segmento de mi-
lho doce preparado apresentou sinais de recuperação ao 
longo do primeiro semestre de 2025. Após um início de 
ano marcado por retração nas exportações, com resulta-
dos negativos de janeiro a março, o setor registrou cresci-
mento nos meses seguintes. Em junho, foram exportadas 
973,4 toneladas, volume 27,3% superior ao registrado no 
mesmo mês de 2024. O estado é o principal exportador 
nacional nessa modalidade, respondendo por 64,8% do 
volume embarcado pelo país no acumulado dos seis pri-
meiros meses do ano, na qual os principais destinos des-
se produto foram Argentina, Paraguai e Bolívia.



MATO GROSSO

39,2%
Produção: 51,7 milhões t 
(    6,2%*)
Área: 7,2 milhões ha 
(    2,1%*)
Produtividade: 7,2 t/ha 
(    4,0%*)

1º

SANTA CATARINA

2,4%
Produção: 3,1 milhões t 
(    31,2%*)
Área: 288,1 mil ha 
(    4,0%*)
Produtividade: 10,8 t/ha  
(    36,7%*)

8º

SÃO PAULO

3,1%
Produção: 4,0 milhões t 
(    12,7%*) 
Área: 744,8 mil ha
(    1,4%*) 
Produtividade: 5,5 t/ha 
(    14,3%*) 

7º

MINAS GERAIS

4,9%
Produção: 6,4 milhões t
(    5,9%*)
Área: 1,0 milhão ha
(    5,3%*)
Produtividade: 6,0 t/ha 
(    11,8%*)

5º

BAHIA

2,1%
Produção: 2,7 milhões t  
(    7,5%*)
Área: 746,3 mil ha 
(    2,6%*)
Produtividade: 3,7 t/ha
(    5,0%*)

10º

PARANÁ

14,8%
Produção: 19,5 milhões t 
(    30,4%*)
Área: 3,0 milhões ha
(    8,2%*)
Produtividade: 6,4 t/ha 
(    20,5%*)

2º

MATO GROSSO
DO SUL

8,9%
Produção: 11,7 milhões t
(    46,0%*)
Área: 2,0 milhões ha
(    2,6%*)
Produtividade: 5,7 t/ha 
(    49,8%*)

4º

RIO GRANDE
DO SUL

4,1%
Produção: 5,4 milhões t 
(    12,0%*)
Área: 715,5 mil ha
(    12,2%*)
Produtividade: 7,6 t/ha  
(    27,5%*)

6º

MARANHÃO

2,2%
Produção: 2,9 milhões t  
(    7,1 %*)
Área: 576,8 mil ha
(     4,7%*)
Produtividade: 5,1 t/ha 
(    2,3%*)

9º

GOIÁS

9,5%
Produção: 12,5 milhões t 
(    11,0%*)
Área: 1,8 milhão ha 
(    3,8%*)
Produtividade: 7,0 t/ha
(    6,9%*)

3º

Participação dos Principais Estados na Produção

* Em relação à safra anterior
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GOIÁS

GOIÁS

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

1,5 milhão 
de toneladas

11,0 milhões 
de toneladas

9,4%*

11,3%*

6o 

4o 

6,2%

10,6%

149,0 mil 
hectares

0,0%*

 1,6 milhão 
de hectares  

4,2%*

10,4 t/ha 
de produtividade 

média

9,4%*

6,7 t/ha 
de produtividade 

média

6,8%*

1a SAFRA 
DE MILHO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

2a SAFRA  
DE MILHO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

da produção 
nacional

da produção 
nacional

GOIÁS - VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DO MILHO (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025 

Paraná

19,6 bilhões

Mato Grosso

39,7%*48,7 bilhões

Goiás

45,5%*

45,4%*

68,7%*

21,1%*

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

11,8 bilhões

16,8 bilhões

7,9 bilhões
do VBP nacional 
do milho

10,6% 
do VBP goiano

13,7%

Os R$ 16,8 bilhões representam:



BRASIL

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

EXPORTAÇÕES DO MILHO EM GRÃO

PARANÁ 

19,3%
2º

MATO GROSSO
DO SUL

 2,0%

6º

RIO GRANDE
DO SUL

12,8%

3º

RONDÔNIA

3,9%
5º

MINAS GERAIS

1,5%
7º

GOIÁS

12,4%
4º

MATO GROSSO

35,3%
1º

BAHIA

1,4%
9º

MARANHÃO

1,5%
8º

PIAUÍ

1,3%
10º

US$ 1,4 
bilhão

21,6%*

6,4 milhões de 
toneladas 

22,3%*

US$ 224,23  
por tonelada

1,0%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 
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EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 51,1 
mil

US$ 180,0 
milhões

107,7%*

129,5 
toneladas  

821,7 mil 
toneladas

115,0%*

US$ 395,36 
por tonelada

US$ 219,09  
por tonelada

92,3%*99,8%*99,6%*

3,4%*

JUNHO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

MILHO



Goiás - Exportações Mensais de Milho em Grão
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VIETNÃ

6,1%
Valor: US$ 11,0 milhões  
Volume: 51,5 mil 
toneladas 

4º

IRÃ

49,1%
Valor: US$ 88,3 milhões
Volume: 388,2 mil 
toneladas 

1º TAIWAN 

5,6%
Valor: US$ 10,0 milhões 
Volume: 46,2 mil 
toneladas

5º

BANGLADESH

6,2%
Valor: US$ 11,1 milhões 
Volume: 57,2 mil 
toneladas 

3º

EGITO

16,9%
Valor: US$ 30,3 milhões 
Volume: 143,5 mil 
toneladas     

2º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado do Milho em Grão*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA /MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA 
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* Em relação à safra anterior

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

O feijão é uma das principais culturas agrícolas do Brasil, 
ocupa posição de evidência na segurança alimentar e na econo-
mia nacional. Ademais, é o quinto grão mais cultivado no país 
e o quarto em Goiás. A relevância da atividade no estado é evi-
denciada no Valor Bruto de Produção - terceiro maior do país - 
estimado em R$1,2 bilhão para o ano de 2025, de acordo com 
o MAPA. 

Presente em todas as regiões geográficas brasileiras, sua 
produção é caracterizada pela grande diversidade de cultivares, 
três safras ao longo do ano e sensibilidade a fatores climáticos, 
o que impacta diretamente a oferta e a formação de preços no 
mercado interno.

A produção brasileira é majoritariamente destinada ao 
abastecimento do mercado doméstico. Segundo previsão da 
Conab para 2025, em relação à demanda, 94,7% seria destinado 
ao consumo interno e 5,3% para o comércio exterior. 

O consumo de feijão é influenciado por fatores como local 
de moradia, condição financeira, preferências pessoais e classe 
social. Em 2023, o consumo médio aparente de feijão-comum 
foi estimado em 12,8 kg/hab/ano, de acordo com a Embrapa. Ao 
considerar a série histórica (1996-2023), é constatado um declí-
nio no consumo ao longo dos anos, frente a marca de 18,8 kg/
hab/ano registrada em 1996. 

SAFRAS
Para a safra brasileira 2024/25 de feijão total é projeta  

Para a safra brasileira 2024/25 de feijão total é projetado re-
cuo de 1,3% na produção e de 3,6% na área plantada. Entre-
tanto, ao analisar a série histórica da Conab, a expectativa é 
de recorde em produtividade na atual temporada (1,1 ton/
ha), impulsionada principalmente pela influência positiva da 
região Centro-Sul do país, em que o rendimento médio cres-
ceu 6,3% quando comparada à safra anterior. 

Já para Goiás, a estimativa de produção é de 303,1 mil 
toneladas, configurando-se como o  melhor desempenho 
desde a safra 2020/21. Esse cenário pode ser atribuído ao 
avanço na produção de 15,6%* para a 1ª safra, 138,3%* para 
a 2ª, e de 1,1%* para a 3ª, evidenciando o empenho dos pro-
dutores goianos, investimentos em tecnologia, manejo ade-

quado e status sanitário das lavouras. Ademais, na produção 
total de feijão, o estado goiano destaca-se com o segundo 
maior rendimento médio das lavouras do país (2,5 ton/ha), 
atrás somente do Distrito Federal. 

A produção de feijão em Goiás é composta principal-
mente por feijão cores e, em menor escala, por feijão cau-
pi. O termo “feijão cores” refere-se às variedades do feijão 
comum (espécie Phaseolus vulgaris), que incluem o tipo 
“carioca” — responsável por cerca de 92,6% de toda a safra 
estadual. De acordo com a Conab, o estado não produz fei-
jão preto e mantém uma produção restrita de feijão caupi. 
Dessa forma, ressalta-se a importância do feijão comum na 
estrutura produtiva goiana e o foco do estado no seu cultivo 
e comercialização.

Em relação aos ciclos de plantio, em Goiás, a 3ª safra é 
a que possui maior relevância. Para a temporada 2024/25, 
a expectativa de produção é de 180,0 mil toneladas, dessa 
forma, a  3ª safra deverá responder por 59,4% do total de 
feijão produzido. Além disso, ao considerar o total das safras, 
Goiás é o segundo maior produtor nacional de feijão cores, 
com uma produção estimada em 280,6 mil toneladas, avanço 
de 5,4% frente à temporada anterior. 

A cultura do feijoeiro está presente em 81 municípios 
goianos. Em 2023, de acordo com o IBGE, Cristalina respon-
deu por 15,7% da produção estadual do grão (55,7 mil tone-
ladas), consolidando-se como o principal município produtor 
do estado e o quinto maior do Brasil. 

No ranking nacional de produtividade para a 1ª safra, 
destaca-se os municípios de Flores de Goiás e Cabeceiras que 
ocupam, respectivamente, o primeiro e o segundo lugar. Na 
2ª safra, o estado é representado pelos municípios de Formo-
sa - ocupando a segunda colocação - e Planaltina no terceiro 
lugar. Já para a 3ª safra, ressalta-se a relevância de Silvânia e 
Catalão, que ocupam juntos o quinto lugar no ranking brasi-
leiro.  

Em Goiás, mais da metade da área total destinada ao fei-
jão 3ª safra foi colhida até 28/07, com destaque para a qua-
lidade dos grãos colhidos. As lavouras restantes continuam 
em boas condições, mesmo sem ocorrência de chuvas, em 
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virtude da irrigação. O controle fitossanitário está sendo efi-
ciente, garantindo bom manejo de pragas e doenças, segun-
do a Conab. 

COTAÇÕES
Em junho, o mercado de feijão carioca operou sob forte pres-
são de queda, reflexo do aumento da oferta e da demanda 
enfraquecida. A colheita da 2ª safra avançou nas principais 
regiões produtoras, elevando a disponibilidade interna e, so-
mado à cautela dos compradores, contribuíram para a desva-
lorização das cotações. Esse cenário também foi observado 
para o feijão preto, pressionado pelo excesso de oferta no 
mercado. Entretanto, a expectativa é de recuperação e alta, 
em virtude do período de entressafra até o mês de dezem-
bro. Por outro lado, lotes de maior qualidade - com grãos mais 
claros e de escurecimento lento - permanecem com oferta li-
mitada, fator que vem garantindo sustentação nos preços.  

MERCADO INTERNACIONAL
 Até 2017, as importações brasileiras de feijão superavam as 
exportações, resultando em uma balança comercial negati-
va para o setor. A partir de 2018, no entanto, as exportações 
passaram a registrar crescimento consecutivo, ultrapassando 
o valor e volume importado garantindo assim, um saldo posi-
tivo na balança comercial do país. 
Dessa forma, em 2024, o Brasil alcançou recorde nas expor-
tações em valor, volume e número de destinos. Foram 343,3 
mil toneladas no valor de US$335,7 milhões para 108 desti-
nos. Já para Goiás, nesse período, foi registrado o segundo 
melhor desempenho da série histórica, atrás apenas do ano 
de 2021, totalizando 5,7 mil toneladas embarcadas para 12 
destinos e um faturamento de US$7,0 milhões. 
Em 2025, as exportações seguem com desempenho positivo 
em valor e volume exportado tanto pelo Brasil quanto por 
Goiás. As importações brasileiras, por sua vez, mantêm tra-
jetória de queda, o que reforça a capacidade produtiva do 
Brasil e contribui para consolidar a autossuficiência do país, 

fortalecendo a segurança alimentar e a competitividade do 
setor no mercado global. 

DO CAMPO À MESA
A Agrodefesa desenvolve ações para assegurar a sanidade do 
feijão em Goiás, atuando na prevenção e controle de pragas 
e doenças que ameaçam a produção. Entre elas, destaca-se 
a mosca-branca, principal praga do feijoeiro, responsável 
pela transmissão do vírus do mosaico dourado. As medidas 
fitossanitárias obrigatórias incluem o cadastro das lavouras 
no Sistema de Defesa Agropecuário de Goiás (SIDAGO), a eli-
minação de restos culturais, além do cumprimento do calen-
dário de semeadura e vazio sanitário (entre 20 de setembro e 
20 de outubro) em 57 municípios goianos. Esses esforços são 
fundamentais para garantir a sanidade vegetal, produtivida-
de das lavouras, reduzir prejuízos econômicos e fortalecer a 
atividade em Goiás.
No mercado nacional de feijão, a classificação por notas é um 
fator determinante para a formação de preços e para a dinâ-
mica de comercialização. Os critérios são estabelecidos pela 
legislação vigente, principalmente pela Instrução Normativa 
nº 12/2008 do MAPA, que avalia características como o as-
pecto físico (uniformidade, baixa porcentagem de grãos que-
brados e defeituosos), teor de impurezas, nível de umidade, 
qualidade culinária (capacidade de cozimento), entre outros 
fatores determinantes para a classificação final. 
Dessa forma, lotes classificados com nota 8 e 9 apresentam 
qualidade intermediária a boa, o que resulta em cotações 
mais acessíveis e grande aceitação no varejo popular. Por ou-
tro lado, o feijão nota 12 atende principalmente empacotado-
ras e redes que buscam um produto premium, o que justi-
fica preços mais valorizados por saca. Essa diferenciação 
impacta diretamente nas cotações, uma vez que quanto 
maior a nota, maior é a valorização do lote, refletindo na 
renda do produtor e na precificação ao consumidor final.
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R$ 160,00

R$ 190,00

R$ 220,00

R$ 250,00

2025

18/07
R$ 179,49

2024

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 18 de julho
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior  

MÉDIA DE PREÇOS – JULHO/2025 /saca*R$ 173,40 11,1%**

COTAÇÕES FEIJÃO - Preços do Feijão Carioca (Notas 8 e 8,5) CEPEA/CNA - Leste Goiano (R$/saca 60kg)

SAFRA DE FEIJÃO TOTAL 2024/25

BRASIL

1,1  ton/ha de 
produtividade média

2,3%*

3,1 milhões 
de toneladas

1,3%*

2,7 milhões 
de hectares

3,6%* 

MATO GROSSO

9,2% 
Produção: 289,3 mil t 
(    12,9%*)
Área: 164,2 mil ha 
(    10,7%*)
Produtividade: 1,8 t/ha 
(    2,5%*)

5º

PARANÁ

27,3%
Produção: 862,9 mil t 
(    4,1%*)
Área: 492,0 mil ha 
(    7,6%)
Produtividade: 1,8 t/ha
(    12,7%*)

1º

SANTA CATARINA

3,6%
Produção: 113,1 mil t 
(    4,6%*)
Área: 61,0 mil ha 
(    1,3%*)
Produtividade: 1,9 t/ha
(    6,1%*)

8º

MINAS GERAIS

14,9%
Produção: 469,2 mil t
(    9,3%*)
Área: 285,6 mil ha 
(    10,6%*)
Produtividade: 1,6 t/ha 
(    13,5%*)

2º

BAHIA

10,3%
Produção: 325,0 mil t
(    8,2%*)
Área: 433,8 mil ha 
(    2,3%*)
Produtividade: 749,0 kg/ha
(    10,3%*)

3º

PERNAMBUCO

3,7%
Produção: 116,1 mil t
(0,0%*)
Área: 173,7 mil ha 
(    0,1%*)
Produtividade: 668,0 kg/ha
(    0,1%*)

7º

CEARÁ

3,3%
Produção: 105,0 mil t
(    37,1%*)
Área: 341,3 mil ha 
(    4,0%*)
Produtividade: 308 kg/ha
(    42,8%*)

9º

TOCANTINS

2,7%
Produção: 86,4 mil t 
(    9,4%*)
Área: 77,3 mil ha 
(    8,3%*)
Produtividade: 1,1 t/ha 
(    1,1%*)

10º

GOIÁS

9,6%
Produção: 303,1 mil t 
(    10,5%*)
Área: 119,2 mil ha 
(    11,9%*)
Produtividade: 2,5 t/ha 
(    1,3%*)

4º

SÃO PAULO

5,6%
Produção: 176,8 mil t 
(    2,4%*)
Área: 77,8 mil ha 
(    2,9%*)
Produtividade: 2,3 t/ha
(    0,5%*)

6º

Participação dos Principais Estados na Produção

* Em relação à safra anterior
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GOIÁS

GOIÁS

GOIÁS

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

100,6 mil 
toneladas

22,4 mil 
toneladas

180,0 mil 
toneladas

15,6%*

138,3%*

1,1%*

4o 

12o 

1o 

9,5%

1,6%

25,2%

16,2 mil 
hectares

116,0%*

60,0 mil 
hectares

  0,0%*

43,0 mil 
hectares

10,3%*

2,3 t/ha 
de produtividade 

média

4,9%*

1,4 t/ha 
de produtividade 

média

10,8%*

3,0 t/ha 
de produtividade 

média

1,1%*

1a SAFRA 
DE FEIJÃO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

2a SAFRA 
DE FEIJÃO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

3a SAFRA 
DE FEIJÃO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

da produção 
nacional

da produção 
nacional

da produção 
nacional

Goiás -  Série Histórica da Produção Total de Feijão

2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25
Previsão

Área (mil ha) 101,0 122,7 136,8 156,3 131,3 138,8 144,5 114,7 107,7 106,5 119,2
Produção (mil t) 241,7 284,4 343,0 367,7 304,4 332,8 371,4 281,9 286,0 274,4 303,1
Produtividade (t/ha) 2,4 2,3 2,5 2,4 2,3 2,4 2,6 2,5 2,7 2,6 2,5
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Goiás - Série Histórica das Áreas das Safras de Feijão

Goiás - Série Histórica das Produções das Safras de Feijão

2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25
1º safra 51,3 52,0 57,8 56,2 39,3 39,5 47,2 40,0 40,2 39,0 43,0
2º safra 13,2 29,5 19,0 40,1 37,0 40,0 38,0 16,7 6,5 7,5 16,2
3º safra 36,5 41,2 60,0 60,0 55,0 59,3 59,3 58,0 61,0 60,0 60,0
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1º safra 107,6 124,8 138,7 140,3 82,5 94,8 110,4 96,0 94,2 87,0 100,6
2º safra 25,8 44,3 33,3 53,4 65,1 67,3 83,1 11,9 7,8 9,4 22,4
3º safra 108,2 115,4 171,0 174,0 156,8 170,8 177,9 174,0 184,0 178,1 180,0
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Goiás - Destaques Municipais na Produção de Feijão - 2023

1º 	

2º 	

3º 	  

4º 	  

5º 	

6º 	

7º 	                                           

8º 	                         

9º 	

10º 	

Cristalina	 55.753,0

São João d’Aliança	 22.285,0

Jussara	 21.972,0

Luziânia 	  18.611,0 

Campo Alegre de Goiás	 17.700,0

Catalão	 15.962,0

Planaltina	 13.703,0

Paraúna	 12.430,0

Formosa	 11.234,0

Cabeceiras	 10.336,0

Município Toneladas

Quanto mais intensa a 
tonalidade da cor, maior a 
produção municipal. 

Municípios na cor cinza não 
possuem valores informados na 
base do IBGE

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE FEIJÃO (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em junho de 2025

Minas Gerais

1,9 bilhão

Paraná 

9,3%*2,9 bilhões

Goiás

13,3%*

21,8%*

0,5%*

9,6%*

Mato Grosso 

Bahia

1,1 bilhão

1,3 bilhão

861,6 milhões do VBP nacional 
do feijão

9,8% 
do VBP goiano

1,0%

Os R$ 1,3 bilhão representam:

RIO GRANDE
DO SUL 

4,5%

5º

PARANÁ 

23,8%
2º

SÃO PAULO

3,8%
6º

MINAS GERAIS

6,6%
4º

RORAIMA

1,7%
9º

PARÁ

1,4%
10º

MATO GROSSO

39,2%
1º

TOCANTINS

7,6%
3º

BAHIA

2,8%
8º

MARANHÃO

3,4%
7º

GOIÁS

1,1%
12º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
Produtos: feijões, feijões secos e feijões preparados ou conservados

EXPORTAÇÕES DE FEIJÕES

US$ 115,1 
milhões

66,4%*

137,4 mil 
toneladas 

88,7%*

US$ 837,79 
por tonelada

11,8%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)
Produtos: feijões, feijões secos e feijões preparados ou conservados
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EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
Produtos: feijões secos

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
Produtos: feijões secos e feijões preparados ou conservados

US$ 170,7 
mil

57,3%*

US$ 1,2 
milhão

9,1%*

199,9 
toneladas 

50,0%*

1,4 mil 
toneladas 

27,3%*

US$ 853,99 
por tonelada

14,6%*

US$ 872,76 
por tonelada

14,3%*

JUNHO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
JUNHO) 

Goiás - Exportações Mensais de Feijões

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Feijões
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R$ 790,58 933,89

1.026,66 1.251,95

1.969,44

1.037,65
960,19
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Goiás - Participação dos Destinos no Valor Exportado de Feijões*

TURQUIA

8,2%
Valor: US$ 100,7 mil 
Volume: 88,5 toneladas 

5º

TAILÂNDIA

13,9%
Valor: US$ 170,7 mil  
Volume: 199,9 toneladas

4ºÍNDIA

30,0%
Valor: US$ 369,6 mil  
Volume: 506,8 toneladas    

1º

ÁFRICA DO SUL

18,6%
Valor: US$ 229,1 mil  
Volume: 221,3 toneladas    

2º

EGITO

15,3%
Valor: US$ 187,8 mil  
Volume: 215,7 toneladas

3º

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a junho)

Fonte: CEPEA-ESALQ/IBGE/MAPA/MDIC
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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https://www.ceasa.go.gov.br/
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